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Os movimentos migratórios influenciam na formação de nações, interferindo em aspectos socioeconômicos e culturais dos países. Os deslocamentos internacionais vêm aumentando, sendo os principais destinos migratórios os continentes europeu, asiático, americano (especificamente a América do Norte). As principais motivações para tais deslocamentos são a busca por melhores condições de vida como também a incidência de situações de violência e desastres ocorridos nos países de origem. Na história da formação do Brasil, os movimentos migratórios se destacam na construção da identidade nacional. Na história recente do país, observa-se que há um número considerável de migrantes, oriundos principalmente do Haiti e da Venezuela. Segundo a Constituição Federal de 1988, a saúde é um direito universal e todos são iguais perante a lei, inclusive os estrangeiros residentes no país. A Lei Orgânica da Saúde explicita que a saúde deve ser garantida em todos os níveis de assistência, sendo fundamental a todo ser humano. Assim, o presente estudo tem como objetivo analisar a assistência farmacêutica prestada a migrantes vivendo no Brasil. Com enfoque na obtenção de medicamentos no Sistema Único de Saúde (SUS) nos três componentes da assistência farmacêutica, em descrever o perfil dos usuários, identificar as principais dificuldades enfrentadas por estes e quais estratégias de cuidado farmacêutico devem ser adotadas, na perspectiva da interculturalidade. Para essa análise será realizada a coleta de dados por meio  de um questionário eletrônico auto aplicado disponível nos idiomas português, inglês e espanhol, constituído por perguntas fechadas e abertas em quatro blocos com os seguintes eixos: Dados sociodemográficos, Acesso a Saúde no Brasil, Utilização de medicamentos e Contexto da covid-19. O instrumento, construído por meio da plataforma Redcap, será aplicado a uma amostra de 385 estrangeiros residentes no Brasil. Para promover o recrutamento de participantes será empregada a técnica bola-de-neve (snowball sampling). Para identificação do grupo inicial de participantes foram contactadas organizações de apoio a migrantes no Brasil. Foi realizado um pré-teste com um grupo de seis migrantes no sentido de verificar se as perguntas atendiam aos objetivos do estudo. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFF sob o parecer de número 5.348.734. Aqueles que optarem por participar da pesquisa deverão concordar com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e serem estrangeiros maiores de dezoito anos residentes no Brasil. As respostas serão armazenadas no banco de dados do RedCap e serão exportadas para Excel. Será aplicada análise quantitativa com estatística descritiva para as perguntas fechadas e análise de caso para as perguntas aberComo resultados preliminares, apresenta-se que foram contactadas 25 instituições de apoio e acolhimento a migrantes com intuito de promover parcerias que apoiem e divulguem o estudo com os estrangeiros atendidos em cada unidade, destas 4 aceitaram apoiar o projeto. O pré-teste resultou na modificação de 3 perguntas para favorecer a compreensão dos participantes. Os resultados obtidos podem gerar evidências sobre como tem sido o atendimento, principalmente a assistência farmacêutica, a migrantes no SUS e poderão evidenciar as lacunas e pontos que precisam ser melhorados. 
